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Resumo: Objetivou-se com este trabalho caracterizar idade, peso e prenhez em novilhas Nelore. Utilizou-se 56 
novilhas da raça Nelore, desafiadas com touros para a determinação da idade a primeira prenhez. As novilhas foram 
pesadas a cada dois meses dos 16 aos 32 meses de idade. Os resultados evidenciaram idade média de 24,10 ± 5,13 
meses e peso médio de 304,83 ± 48,23 kg nas 37 novilhas prenhas. Concluiu-se que a idade a primeira prenhez das 
novilhas Nelore observada neste experimento encontra-se próxima ao descrito na literatura para fêmeas zebuínas, 
havendo a necessidade de maiores estudos, relacionados ao melhoramento genético e/ou alternativas de manejo, a 
fim de antecipar a ocorrência da primeira prenhez. 
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Age, weight and pregnancy of Nelore mocha heifers 
 
Abstract: The objective this study is characterize age, weight and pregnancy in heifers. Used 56 Nelore heifers, 
bulls challenged with determining age at first pregnancy. Heifers were weighed every two months from 16 to 32 
months. The results showed a mean age of 24.10 ± 5.13 months and mean weight of 304.83 ± 48.23 kg in 37 
pregnant heifers. It was concluded that age of first pregnancy heifers observed in this experiment is close that 
described in literature for zebu cows, there is need for more studies related to genetic improvement and/or 
management alternatives in order to anticipate occurrence of first pregnancy. 
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Introdução 
A rentabilidade na pecuária de corte está relacionada ao peso do animal ao abate, portanto uma boa matriz 
deve ser capaz de aliar desempenho reprodutivo e habilidade materna. Frente a estas múltiplas exigências, a 
avaliação de uma fêmea no contexto produtivo necessita do estabelecimento de índices que englobem 
características reprodutivas e habilidade materna, aliada a sobrevivência e maior peso das suas crias ao desmame, o 
que determina seu valor econômico (Azevêdo et al., 2005). 
O melhoramento genético para fertilidade dessas fêmeas pode ser alcançado por seleção indireta, que 
envolve fatores como longevidade e condição corporal, ou por seleção direta, baseada na taxa de prenhez das filhas, 
visto que ambos podem proporcionar ganho genético (Wiegel, 2006). 
Portanto, o desempenho reprodutivo consiste num dos principais critérios a serem incluídos na avaliação da 
eficiência reprodutiva do rebanho e no retorno financeiro do sistema produtivo. Além disso, deve-se considerar a 
idade à primeira prenhez como evento importante da vida reprodutiva da fêmea, por expressar melhor eficiência 
reprodutiva no rebanho (Silva Filho et al., 2007). 
Objetivou-se com esse trabalho identificar o intervalo de idade, o peso e a taxa de concepção de novilha 
Nelore mocha a primeira prenhez. 
 
Material e Métodos 
Utilizaram-se 56 novilhas da raça Nelore, criadas na Embrapa Cerrados, Planaltina, DF. Os animais foram 
mantidos em pastagens cultivadas de Brachiaria decumbens, com taxa de lotação de 1 UA/ha, com sal mineralizado 
oferecido durante o período das águas em cochos cobertos e sal protéico durante a época da seca a fim de manter a 
condição corporal dos animais durante todo o ano. Os animais foram desverminados e vacinados de acordo com o 
calendário profilático da região do Distrito federal. 
As fêmeas foram avaliadas dos 16 até os 32 meses de idade, em intervalos de dois meses, ocasião em que 
foram obtidos dados de idade, peso e diagnóstico de gestação.  
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As novilhas foram desafiadas com touros na proporção de 1:28 visando determinar o início da vida 
reprodutiva. Realizou-se o diagnóstico de prenhez com um aparelho de ultrassonografia (via transretal) com sonda 
linear retal de 7,5 Mhz. Para a determinação do intervalo de idade a primeira prenhez considerou-se a idade no 
diagnóstico de gestação e a idade da coleta anterior ao diagnóstico de gestação. 
Os dados coletados foram organizados em planilhas Excel e analisados por meio do software SAS 
(Statistical Analysis System, versão 8.2, atualizada, 1999), no qual fez-se análise de variância e testes de médias. 
 
Resultados e Discussão 
Das 56 novilhas avaliadas 66,07% ficaram gestantes, com idade média de 24,10 ± 5,13 meses e peso médio 
de 304,83 ± 48,23. Entretanto, 33,93% não ficaram gestantes até o final do experimento, apresentado idade média 
de 23,20 ± 5,46 meses e peso médio de 284,91 ± 66,75. O peso médio das novilhas que ficaram gestantes no 
experimento encontra-se próximo ao descrito por Restle et al., (1999), de 299 ± 20kg aos 25,13 ± 1,2 meses e ao 
292 ± 3,8kg encontrado por Oliveira et al., (2009), porém com idade inferior a 18 meses. A diferença de idade entre 
os resultados deste experimento com os citados por Oliveira et al., (2009) deve-se, provavelmente, ao fato dos 
animais pertencerem a uma propriedade com programa de melhoramento genético.  
O peso das novilhas que ficaram prenhas representa cerca de 67,5% do peso adulto, considerando o rebanho 
de 450 kg, estando próximo ao valor encontrado por Montanholi et al., (2004) que verificaram uma percentagem de 
65% do peso adulto (460 kg) e abaixo do encontrado por Freneau et al., (2008) com valor de 85% do rebanho 
avaliado (450 kg). Essas variações de resultados podem ser justificadas pelo manejo alimentar adotado nas 
propriedades e variação genética de cada rebanho. 
Vieira et al., (2006) ao trabalhar com novilhas Nelore, acompanhou o desenvolvimento e o desempenho 
reprodutivo, observaram peso médio de 309,33 ± 19,19 kg e idade média de 25,51 ± 0,89 meses no início da 
estação monta, valores próximos aos obtidos no presente trabalho. Desses animais, as que conceberam tinham, em 
média, 25,61 meses de idade no início da estação de monta e as que não conceberam, 24,79 meses.  
Deve-se ressaltar a importância da precocidade sexual em novinhas, pois segundo Vieira et al., (2006) 
novilhas que parem mais cedo na estação de parição, aumentam a probabilidade de prenhez quando primíparas e 
elevam o número de crias durante a vida produtiva. 
Verifica-se que a idade aproximada a primeira prenhez nas novilhas do experimento foi de 28,74 ± 2,81 a 
30,46 ± 2,81 meses, concordando com Restle et al., (1999), que encontraram intervalo de idade dos 24 aos 28 
meses, porém com taxa de prenhez de 53,4%, inferior a encontrada nesse trabalho (66%). Silva et al., (2005) 
observaram idade de 24 meses com 42% de prenhez. Já Oliveira et al., (2009) trabalhando com novilhas dos 19 aos 
24 meses obtiveram 25% de prenhez nos animais que não foram bioestimulados com touros durante a recria e taxa 
de 66% nos que foram expostos a touros.  
Variações entre as taxas de prenhez em novilhas podem ser justificadas pelo manejo adotado em cada 
propriedade. Manejo que aumente o ganho de peso do animal e melhore a condição corporal no período de 
acasalamento proporcionam maiores taxas de prenhez em novilhas. Segundo Barcellos, et al., (2006) as diferenças 
na taxa de prenhez entre animais podem ser atribuídas ao efeito do peso ou ao ganho de peso, ou seja, animais mais 
pesados ou que ganharam mais peso, apresentam altas taxas de prenhez. 
O intervalo de idade a primeira prenhez observado neste trabalho (28,74 ± 2,81 a 30,46 ± 2,81 meses) está 
próximo a média descrita para animais zebuínos que é de 31 meses, podendo ter variações de 16 a 40 meses 
dependendo das condições ambientais (Nogueira, 2004). 
A idade elevada das novilhas no início da atividade reprodutiva neste trabalho pode ser decorrente de um 
período de seca prolongado durante a recria, em que houve precipitação pluviométrica inferior as médias dos anos 
anteriores o que proporciou escassez de alimentos, consequentemente afetando o desenvolvimento das 
características produtivas e reprodutivas. Segundo Restle et al., (1999) o ganho de peso e o crescimento no período 
pós-desmama são importantes na determinação da idade a puberdade, além disto Silva et al., (2005) citam o manejo 
alimentar e o processo de seleção como fatores que influenciam na determinação da idade a puberdade. 
 
Conclusões 
A idade e o peso das 37 novilhas gestantes deste experimento encontram-se próximas ao descrito na 
literatura para raças zebuínas, havendo a necessidade de estudos detalhados em fisiologia da reprodução para 
antecipar e aumentar a ocorrência de prenhez em novilhas Nelore mocha. 
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